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INTERAÇÃO ENTRE O CAPITAL E A SOCIEDADE

Prof. Antônio Lopes de Sá – 22/11/1999
Como “novidade”, com todo um aparato de publicidade, aparece nas telas da TV a ideia, lançada por um professor norte americano, de que se está elaborando um sistema político que não é nem o socialismo e nem o capitalismo.
Essa “novidade”, todavia, eu já havia anunciado em meus trabalhos há mais de 10 anos atrás.
A minha “Sociopatrimoniologia” é uma ciência, como tal estruturada dentro dos princípios da lógica, e não um sistema político e busca, com todos os requisitos uma harmonia entre a sociedade e o capital, a partir da teoria que lancei em 1987 na Universidade de Sevilha, na Espanha e que resultou em 1992 na edição de meu livro, pelo IPAT, da Una, denominado teoria Geral do Conhecimento Contábil (em 1998 editado pelo Ministério de Economia e Fazenda da Espanha) .

Por isto, ouvi, atentamente, a “descoberta” do professor estadunidense, mas, entristeceu-me ver que ele fala disto para manter a ideia desse tal mundo globalizado e que é uma das grandes farsas desse fim de milênio, difundida para manter o imperialismo.
Até que a cópia de minha teoria eu não me preocuparia que fosse feita, primeiro, porque não me considero pai de nenhuma ideia e nem acho que qualquer pessoa o seja, e, segundo, porque produzo intelectualmente não para dizer que o fiz, mas, para facilitar a vida de meus semelhantes.
O que importa não é a autoria, mesmo porque isto é apenas uma forma, mas, sim, a verdadeira utilidade do que se lança ou defende como essência, como ideia.
As verdades existem por si mesmas e nós só nos encontramos com elas, se nos dispomos a refletir para buscá-las.
Ouvi o que se anunciava como “originalidade genial”, sem que, todavia, o fosse (os estadunidenses não se preocupam, em geral, com a cultura no mundo, mas, sim, com a do espaço deles), mas, desapontei-me por pressentir, atrás de tudo isto, uma penumbra de defesa da globalização ao feitio dos interesses estadunidenses.
Na realidade, é preciso que se encontre uma filosofia para o próximo milênio e que não seja a do privilégio de classes (como tem sido o socialismo) e nem a de especuladores desalmados (como é o capitalismo).
O capital tem compromissos com a sociedade, com o Estado, com o planeta, com a ciência, como estes possuem para com aquele.
O regime deve ser o de interação.
Enquanto o Estado estiver a serviço apenas de grupos e as leis forem feitas para beneficiar a especulação, o lucro abusivo, tudo estará errado.
Para dar um só exemplo de privilégio atual, está o do imposto de renda para beneficiar o especulador que compra com ágio negócios de seu interesse (inclusive estatais) enquanto sufoca os assalariados na fonte, tal como denunciei por escrito, em meus escritos, desde 1976.
Quando contribuintes sustentam especuladores privilegiados, com a complacência e com a força do poder do Estado, algo está realmente muito errado do ponto de vista social.
Um regime verdadeiro, uma ciência que defende a interação entre os interesses da comunidade e aqueles particulares, mas, respeitosamente, isto sim o que desejamos e isto o que há mais de 15 anos defendo em meus escritos publicados e que lançaram o que hoje se alardeia como “novidade genial”.
